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O material cerâmico recolhido no 

interior do hipogeu 2 do Monte da 

Ramada 1 encontrava-se muito 

fragmentado sendo constituído por 188 

fragmentos no total. A existência de um 

número elevado de fragmentos e 

remontagens entre diferentes níveis 

estratigráficos levou-nos a optar por 

uma abordagem metodológica que nos 

permitisse discutir o modo como a 

fragmentação ocorreu e calcular o 

número de vasos presente na estrutura1.

Para tal, procurou-se efetuar dois tipos 

de análise: uma que se centrasse no 

fragmento e na caracterização da 

fragmentação; e outra que considerasse 

os atributos físicos dos vasos. 

1 A metodologia utilizada neste estudo foi desenvolvida por um dos signatários (L.B) com base nas 
propostas de diferentes autores (Bollong 1994; Garrow et al. 2006; Beadsmoore et al. 2010, 
Blanco-González & Chapman 2014).

Para a persecução destes objetivos foi 

também necessário proceder à marcação 

de todos os fragmentos (onde consta a 

U.E. de proveniência e um número de 

inventário); à recolha de dados métricos 

(comprimento máximo, largura máxima e 

espessura); e à observação das zonas de 

fratura. 

Após a concretização destes passos, 

estavam reunidas condições para iniciar 

o processo de remontagens: por um lado, 

recorrendo à colagem de fragmentos do 

mesmo vaso, e por outro, ao agrupamen-

to de fragmentos por semelhanças, ou 

seja, grupos de fragmentos que não 

colam entre si mas que potencialmente 

pertencem ao mesmo vaso.
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Na análise das superfícies teve-se em 

conta dois aspetos:

      • a observação do tipo de tratamento 

aplicado pelo “fabricante” do vaso; 

      • e as diferentes marcas pós-deposi-

cionais que apresentam. 

Relativamente ao primeiro aspeto, os 

fragmentos apresentam-se maioritaria-

mente polidos (quer externamente quer 

internamente). No que diz respeito as 

marcas pós-deposicionais, refira-se que, 

aproximadamente, dois terços dos 

fragmentos apresentam alterações bem 

vincadas. Estas marcas inscrevem-se no 

fragmento (nas superfícies e nas fraturas) 

de modo diferenciado/heterogéneo. Este 

facto poderá dever-se ao contacto que os 

fragmentos tiveram com os cadáveres em 

putrefação.

Este processo permitiu contabilizar:

      • o número mínimo de vasos, 

calculado com base nas remontagens e 

na associação de fragmentos isolados 

que remetem para um tipo morfológico 

definido;

      • e o número máximo de vasos, que 

engloba o número de fragmentos cujas 

características físicas não permitem a sua 

associação a qualquer vaso (que são 

aqueles que designamos como fragmen-

tos “órfãos”2). 

Para calcular o número de vasos – através 

da remontagem e associação por 

semelhanças – foi necessário espalhar 

todos os fragmentos provenientes da 

estrutura em mesas, procurando juntar 

bordos, carenas, fundos e panças. No 

interior de cada grupo, criaram-se 

subgrupos considerando a espessura, cor, 

tratamento de superfície e a observação 

do cerne, entre outras marcas. 

2 Correspondem aos fragmentos associados ao código 6 do Método de Bollong (1994), ou seja, 
“Sherds under this code are too fragmentary, variable, or otherwise damaged to allow any judgment 
of association with other sherds in the assemblage. No vessel designation may be assigned.” 
(ibidem:18)
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A análise dos dados métricos permite 

afirmar que os fragmentos apresentam, 

na sua grande maioria, dimensões 

reduzidas. Este facto está associado, por 

um lado, ao tipo de vaso depositado na 

câmara - pequenas taças de paredes 

finas, sendo, por isso, mais suscetíveis à 

quebra; e por outro, à intensa utilização 

da câmara - o que significou a manipu-

lação de um número considerável de 

cadáveres e respetivos espólios. A 

reduzida dimensão dos fragmentos 

facilita a sua dispersão espacial entre o 

mikado de ossos presente nesta 

estrutura.

Os fragmentos maiores dizem respeito 

aqueles que foram “arrumados” 

diligentemente junto às inumações e na 

parte superior ou inferior dos ossários.

Este método, exclusivamente de cariz 

macroscópico, permitiu efetivar 

remontagens (dentro da mesma U.E. e 

entre U.E.'s) e estabelecer possíveis 

correspondências de fragmentos com 

vasos, do qual resultou a determinação 

de vinte e sete vasos como o número 

mínimo de vasos no interior da câmara. 

Excetuando cinco vasos quase completos 

e três casos que apresentam aproximada-

mente 2/3 do total, os restantes dizem 

respeito a metade ou menos da 

totalidade do vaso.

Esta constatação levanta duas questões: 

terão os vasos sido depositados 

completos na câmara mas, por questões 

pós-deposicionais, perderam essa 

integridade? ou, pelo contrário, terão 

sido colocados incompletos?

Talvez num futuro próximo haja novos 

dados que permitam um debate mais 

esclarecedor, contudo, importa reter que 

a prática de deposição de vasos 

incompletos não é, de facto, uma 

excecionalidade em contextos da Idade 

do Bronze.

L.B., N.V. e L.L. 
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agenda
Infelizmente, face à incerteza da Covid-19, e em 

linha com as recomendações da direcção-geral 

de saúde, muitos dos eventos programados 

para o próximo trimestre foram cancelados ou 

adiados. No entanto aconselhamos os nossos 

leitores a consultarem com a regularidade 

possível as plataformas institucionais habituais.

PATRIMÓNIO CULTURAL

DIRECÇÃO GERAL DO PATRIMÓNIO 

CULTURAL

http://www.culturanorte.gov.pt/pt/

CONGRESSO INTERNACIONAL HISTÓRIA, 

PATRIMÓNIO(S) E INOVAÇÃO “OLHARES 

SOBRE AS DIGRESSÕES E OS PERCURSOS 

TURÍSTICOS ENTRE OITOCENTOS E O 

SÉCULO XXI”

16 A 17 | JULHO | 2020

CENTRO CULTURAL DE CASCAIS
https://ihchti2020.wixsite.com/congresso

EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIAS DE 

MICHEL GIACOMETTI “45 ANOS – PLANO 

DE TRABALHO CULTURA E SERVIÇO 

CÍVICO ESTUDANTIL”

A PARTIR DE 4 JULHO ATÉ 26 DE 

SETEMBRO | 2020

SETÚBAL
https://www.mun-setubal.pt/fotogra-

fias-mostram-plano-trabalho-e-cultura/
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